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Feed-back geral 

(Colecção de apontamentos que os jovens associados da Dínamo e a sua Direcção entenderam 

ser importantes transmitir em pessoa ao Sr. Vereador da Juventude) 

- Convites para participação em eventos relacionados com juventude em Sintra - 

nomeadamente para a comemoração do dia mundial da Juventude e para a visita do 

Presidente da República à Casa da Juventude na Tapada das Mercês, por ocasião do seu 

roteiro para a Juventude. 

 

- Demora e atrito na marcação de reuniões essenciais entre a Vereação e as Organizações 

Juvenis não-governamentais (OJNG) – mesmo depois destas conversações serem sugeridas e 

estimuladas informalmente pelo próprio vereador, Dr. Marco Almeida, só depois de 4 

insistências e 24 dias depois é que a reunião (solicitada pela Dínamo) foi, de facto, agendada. 

Este facto não vai ao encontro da eficiência do Pelouro da Juventude que é absolutamente 

necessária e também, com certeza, por todos desejada; 

 

- Desprioritização dos projectos de juventude em Sintra e das várias possibilidades de co-

gestão – como está patente na recente ocupação da infraestrutura da Casa da Juventude pela 

Divisão do Desporto pela CMS, obliterando espaços inicialmente destinados em exclusivo para 

os jovens e que são procurados e extremamente necessários para grantir o mínimo de saúde 

do associativismo juvenil em Sintra, nomeadamente, da própria Dínamo, que vem expressando 

esta mesma necessidade à CMS desde 2007; 

 

- O interesse da vereacção da Juventude em cooperar e em investir nos jovens – é um 

apontamento que a Dínamo regista como muito positivo. Só com este tipo de 

predisponibilidade é que é possível acreditar em causas promovidas por jovens e pelas OJNG. 

 

- A participação estimulada pela CMS e pelo seu Gabinete da Juventude encontra-se nos 

níveis mais baixos do modelo de Roger Hart - o que pode significar um impacto social 

negativo, como demonstrado pelo Conselho da Europa. Uma evidência deste facto foi o 

encontro promovido por ocasião da visita do Presidente da República, onde os jovens da 

Dínamo presentes se sentiram “manipulados” e “decorativos”. 

 

- Não clarificação de que a participação juvenil significativa só pode acontecer por 

intermédio das OJNG – a meta da CMS relativa à potenciação da participação juvenil em Sintra 

nunca poderá ser atingida por via institucional, como é evidenciado e explicado por diversas 

políticas comunitárias. À semelhança de Municípios vizinhos (Oeiras, Cascais, Lisboa) A 

articulação com as OJNG, a co-gestão e concessão de propriedade/responsabilidade são 

urgências que a CMS não demonstra interesse em prioritizar, nem em termos políticos, nem 



 

 

em termos executivos, comprometendo a sua meta e a educação para a participação activa de 

gerações de jovens no Concelho. 

 

- O reconhecimento do trabalho da Dínamo por parte da Vereacção da Juventude – é 

também de salientar a valorização que foi feita ao trabalho da Organização desde 2006, 

reconhecida como ímpar e fundamental para a Juventude no Concelho. Acolhemos esta nota 

da Vereação com grande consideração e achamo-la inspiradora para a continuação do nosso 

trabalho. 

 

- Incumprimento do regulamento de financiamento de projectos da CMS – a Dínamo ainda 

não recebeu qualquer ofício relativo ao pedido de apoio do OUTxchange, 18 jovens (com 

backgrounds económicos bastante delicados) estão perto de perder as esperanças quanto a 

esta resposta e colocam em descrédito o funcionamento do “Programa de Apoio a Associações 

Juvenis, Associações de Estudantes e Grupos de Jovens do Concelho de Sintra”, contemplado 

no regulamento municipal e publicitado como único (e eficiente) intrumento de apoio ao 

associativismo juvenil por parte da CMS. Recordamos ainda que a Dínamo conseguiu cerca de 

20.000€ para co-financiamento deste projecto por parte da Comissão Europeia e que solicitou 

apenas 2.500€ à CMS para reduzir os custos dos participantes originários do Concelho. 

 

- Falta de informação relativamente ao desenvolvimento da implementação do Conselho 

Municipal de Juventude de Sintra – não há qualquer informação pública relativamente a este 

processo, pelo que a Dínamo, como associação juvenil, apresenta as suas maiores 

preocupações. Os Conselhos Municipais de Juventude devem ser criados com as OJNG, como 

estipulado pelo Conselho da Europa* e pelas demais orientações comunitárias. A Dínamo quer 

fazer parte desse processo de construção e não apenas ser consultada em função de uma 

proposta feita exclusivamente por decisores e executivos políticos. 

 

- A abertura da Vereacção às novas tecnologias – demostra uma predisponibilidade ímpar 

para o diálogo próximo com os jovens e as OJNG (nomeadamente via Facebook). Esta abertura 

confere também uma maior permeabilidade ao gabinete da Vereação, permitindo-lhe também 

um olhar mais imediato e atento à vida e problemas do associatismo juvenil em Sintra. 


